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Introdução:  
Os recentes avanços tecnológicos - novos conhecimentos fisiopatológicos, novas técnicas de imagem para 
diagnóstico e tratamento, e novos tratamentos - levaram a uma melhor compreensão da corioretinopatia serosa 
central. Nos últimos anos a terapêutica fotodinâmica tem sido a principal opção terapêutica nos casos crónicos, tendo 
havido várias abordagens com o objetivo de minimizar os efeitos colaterais deste tratamento. O objetivo deste 
trabalho é apresentar os resultados anatómicos e funcionais após terapêutica fotodinâmica de baixa fluência (TFDBF) 
em doentes com corioretinopatia serosa central crónica (CSCC). 
 
Material e Métodos: 
 Estudo retrospetivo não randomizado que incluiu 21 olhos de 19 doentes com CSCC, com sintomas com pelo menos 
6 meses de duração, tratados com TFDBF durante o período de Julho de 2009 a Agosto de 2013. Os parâmetros 
registados incluíram melhor acuidade visual corrigida (MAVC) mediante escala decimal de Snellen, achados da 
fundoscopia, espessura foveal central (EFC) usando tomografia de coerência óptica (OCT), resultados da angiografia 
fluoresceínica e com verde indociaina. Foram ainda registadas as complicações do tratamento. 
 
Resultados:  
Foram estudados 21 olhos de 19 doentes, 5 mulheres e 14 homens, com idade média de 55,3 anos (variação entre 
35 e 84 anos). A MAVC média no baseline foi 0,49 ± 0,30, tendo melhorado para 0,65 ± 0,34 após TFD. A EFC média 
no baseline foi 397,48 ± 107,78, tendo diminuído para 245,26 ± 106,03 após TFD. O follow-up médio foi 10,66 ± 
10,36 meses. Dois olhos foram submetidos a 2 sessões de tratamento por recorrência ou persistência do 
descolamento seroso, sendo que num deles ocorreu evolução para edema macular cistoide. Não foram registadas 
complicações sistémicas com o tratamento. 
 
Conclusão: 
A TFDBF com verteporfina é uma técnica eficaz no tratamento sintomático dos doentes com CSCC, resultando tanto 
em melhoria visual como redução da EFC e reabsorção do líquido subretiniano. 
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